
Caros Presidente, Diretoras e Diretores, 

 

Nós, Chefes de Unidades, reafirmamos nosso compromisso com vocês, com a  

Instituição e com o quadro de servidores e RECONHECEMOS: 

· estar participando de um momento histórico para o BC e para o Brasil, onde os 

avanços conquistados pela sociedade brasileira, com a contribuição decisiva desta Casa, 

precisam ser garantidos e aprofundados; 

· os grandes avanços que foram experimentados pela Instituição, a partir da liderança da 

atual Diretoria Colegiada, dentro de uma agenda progressista e moderna: autonomia do 

BC, almejada por tantos anos; Pix, dentre outros projetos, com avanços descomunais na 

inclusão financeira e na revolução dos meios de pagamento; desenvolvimento de 

medidas cruciais para o enfretamento de uma crise de características únicas a que o 

Brasil foi exposto, com manutenção da funcionalidade dos mercados, da fluidez do 

crédito e da estabilidade do Sistema; 

· a notória empatia e a sinergia entre a Diretoria e a Casa, onde o Presidente é expoente 

e reconhecido como comprometido com nossos ideais e valores e com o melhor para a 

sociedade; 

· a liderança do Presidente na condução da agenda do BC, com notório protagonismo 

em todas as esferas da República; e 

· como imperioso, manter a trajetória de austeridade e equilíbrio fiscal para auferirmos 

avanços na política de estabilização defendida pelo BC. 

Todas essas conquistas têm, sem dúvida, também a marca da grande motivação, até 

agora, dos servidores, agindo sob a liderança do Presidente e da Diretoria e dedicando-

se com afinco e abnegação para o alcance dos objetivos institucionais. 

Contudo, não obstante o cenário de necessária austeridade e equilíbrio, causou-nos 

profunda estranheza e indignação as tratativas para reajustes salariais para determinadas 

categorias do serviço público, alijando outras, gerando evidente assimetria de 

tratamento, e deixando de fora os servidores desta Casa. 

Importante trazer ao conhecimento da Diretoria que os servidores em geral manifestam 

clara e fortemente que seria um golpe muito duro, uma grande decepção, serem 

deixados de fora desse movimento de recomposição. Sentem que seria inacreditável que 

com essa Diretoria, com poder, prestígio e indiscutíveis realizações, fosse acontecer o 

agravamento do desalinhamento salarial entre categorias de Estado. Manifestam que 

não acreditam que a Diretoria atual deixaria acontecer uma situação assim, até porque 

houve um claro compromisso contra situações de desalinhamento e assimetria 

envolvendo categorias relevantes do Serviço Público onde nos inserimos. 

Assim, nos preocupamos fortemente que esse quadro venha a prosperar e que, de fato, 

reste realizado um tratamento diferenciado para outros grupos de servidores. 

 



Caso essa situação evolua, o que esperamos não acontecer, receamos que o reflexo nos 

servidores, ostensivo ou silencioso, fruto do grau de descontentamento, insatisfação e 

decepção, fique em patamares indesejáveis, com consequências deletérias para o clima 

organizacional e para a consecução de tantas entregas que ainda são esperadas, em um 

cenário que transcende o atual Governo, pois o mandato dos nossos dirigentes agora, 

fruto da independência conquistada, sobrepõe os limites de um mandato eletivo. 

Devemos ser, acima de tudo, e em prol da sociedade, uma Instituição de Estado. 

Nesse sentido, pela lealdade e pelo compromisso que vivenciamos com a Diretoria e 

com o Banco, sugerimos que ações contundentes, para que esse movimento de 

desalinhamento e assimetria não prospere e se consolide, sejam adotadas e possam ser 

inequivocamente percebidas pela comunidade interna. 

De nossa parte, continuamos totalmente comprometidos com os objetivos que traçamos, 

mas o resultado é fruto do trabalho de todos, e dependente do ânimo e da empolgação 

de cada servidor. 
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